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A modernização do Brasil-  
C-É:Presidente -  Sarney ,  decidiu Comprorne-

ter,,,s...eu governo, nos dois anos presumíveis 
que,ilhe restam de mandato, com um pro-
grárna ambicioso de moderniiação dé Sua.  
ecó-hóráià. Finalméáté,''o Governo revela 

filosofia de politica econômica, toda 
ela'Vhltada para consolidar a implantação 
de'rhoderna economia de mercado no País, 
segUindo diretrizes que são aceitas pelo que ,  
há:;.«)0 melhor entre os economistas  

• 
' .;novo programa governamental reco-
nh,ege o pressuposto aceito por economistas 
,de -tendências,* segundo oqual o 
Br4ileágótoü á:política de substituição de '• 
inirPoriaçõéá.iriãugiii'ãdã ãinda'no governo 
constitucional de Getúlio Vargas e fruto doS' ,"' 
estudos e réflexõéá de .uni grupo de,eCono - rt  
mistas de escol, à frente dós quais estavam 
Jesus Soares Pereira e Ignácio Rangei: 

Esse projeto tem no processo de privati- 
zasão da economia a sua pedra de toque.' 
Existe um consenso: entre os estudiosos, de 
quçã privátizaçãó se torna a unida alterna-
tivásdê política éconômica em face•de unia - 
criáé,qiie reduziu a poupança pública prati-
cainênte .a Zero, 'agravando à crôlifca -6-` 
casáèz de recursos com' que se defroàtà2a 
Naçào , 	 • 

?Oi.rivítizaçao,transformoü-se em opção 
impérativa para um país que precisa sa-
neadr seu -sistema -: econômico-financeiro . 
atribiés de "uma rigorosa contenção de gas- ,  
toS`,- buséando na iniciativa privada a•pou---' v• 

g4 r 	, 

pánça de que necessita pára voltar a cres-
cer. Sarney . procura aproximar" ó seu go7, 
verno da corrente social-derno-cráta mais 
progressista a'que foi responsável pelô Su: -  
cessadas novas economias emergentes do 
mundo que prosperaram à sombra dó vigo-
roso Mercado Comum•Europeu. 

A política agricolá;'que tení. "- sido 
sável por safras'rééordés:léã nova põlític 
industrial,' São , os 'atos ;fiiáiá:ádértaddáie:.'s 
Sarney adotou desde quê issumiu a. Presi.:: 
dência da República. O estágio que o capi-
talismo atingiu no Brasil reclama a •redu-
ção do papel do Estado na vida.econômica 
da Nação,-  de , 	que a iniciativa` priva -.- 
'da pááse á<de 	

W 
égiPénhár pápel 'dè 

dá em nossO PíoêêsS6 dé deseriVolviiPéntó. , 
A intervenção estatal,- que se fázia rieêéS-

sária e até indispensável para a implanta-
ção do capitalismo no País, - tornou-se, ago-
ra, um entrave oneroso. n preciso reduzir 
essa' presença .; significativamente," 

 apenas nos , setores estratégi-
cos oíi naquelas atividàdes que a iniciativa 
privada naçional ainda não tem capacida-, 
de para ocupar. NesSe caso, o Estado are- . 
'nas intervém para evitar um grau deAes-
nacionalização incômodo e até intolerável. 

ESSa nova postura do Governo brasileiro • 
entra em conflito com muitas das decisões.: 
adotadas .Pela Constituinte n_o capítulo da 
Ordem Ecoàômlca, a menos que'o Palácio 
do Planalto consiga _reverter algumas deci: 

;.sões no segundo•turnode votação. 
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